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INTRODUÇÃO A FUNÇÃO 
 
Def:  Dado dois conjuntos que tenham uma relação, 
chama-se função quando todo elemento do primeiro 
tiver associado um único elemento do segundo 
conjunto. 
Ou seja,  

ff   y)(x, |B yA x(  B em A de função é ÎÎ$Î"Û  
 
i) D(R) = A  ii) Im(R) Ì B 
iii) x A  y B" Î $ Î  

 
Obs: O conjunto B também é chamado de contra 
domínio. 
 
Ex: A = {1,2,3}   B={4,5} 
a) R = {(1,4),(2,5)} - R não é função de A em B 
porque D(R) �  A 
b) S = {(1,4),(2,5),(3,6)} – S também não é função, 
pois Im(S) = {4,5,6} Ë B 
c) T = {(1,4),(1,5),(2,4),(3,5)} – T não é função 
porque o elemento 1,pertencente a A está associado 
a dois elementos de B. 
d) U = {(1,4),(2,4),(3,4)} – U é função porque satisfaz 
simultaneamente os 3 itens da definição. 
 

Representação Geométrica 
 
As relações dos exemplos anteriores estão 
representadas geometricamente abaixo: 

 
Ou seja em R sobra um elemento em A , Na relação 
S existe um elemento na imagem que não pertence 
a B, Em T do elemento 1 saem duas setas e 
finalmente em U saem uma seta de cada elemento , 
não sobram elementos sem seta no ponto de partida 
e todos os elementos na chegada fazem parte de B. 
 
 
 

Representação no Plano Cartesiano 
 
Para verificar se a relação é uma função basta traçar 
retas paralelas ao eixo Y, pelo ponto (x,0) sendo       
x �  A encontra sempre o gráfico em um só ponto. 

 

 
1. Com A ={ x �  R | -1 �  x �  3}, representado acima, 

é função pois toda reta vertical conduzida pelos 
pontos de abscissa x �  A entra sempre o gráfico 
de f num só ponto. 

2. Com A ={ x �  R | -2 �  x �  2}, não é função pois  a 
reta paralela a Y corta o gráfico em dois pontos 
para cada x, 

3. Com A ={ x �  R | 0 �  x �  4},não é função pois a 
reta que passa por (1,0) não corta o gráfico de f. 

 
Notação:     f :  A ®  B 
                 )(xfx a              
 

Domiínio e Imagem 
 
Como toda função é uma relação a definição de 
domínio e imagem são as mesmas. 
Quando é pedido para determinar o domínio de uma 
função, deve-se apenas identificar o que restringe o 
conjunto A para que o mesmo satisfaça D(R) = A 
Ex: f :  R ®  R 
            y = 1/x  logo o D(f) = *Â  

 
       f :  R ®  R 

            y = x   logo o D(f) = *
+Â   

 
 
EXERCÍCIOS 
 
37. Determine o Domínio das funções abaixo: 
 

1 2

3
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38. (UFF) Considere a relação f de M em 
representada pelo diagrama abaixo: 
 

 
 
Para que f seja uma função de M em N, basta: 

a) apagar a seta (1) e retirar o elemento s 
b) apagar as setas (1) e (4) e retirar o el. k 
c) retirar os elementos k e s. 
d) apagar a seta (4) e retirar o el . k 
e) apagar a seta (2) e retirar o elemento k. 

 
 
39. Estabeleça se cada um dos esquemas das 
relações abaixo define ou não uma função de  
A = { -1,0,1,2} em B = { -2,-1,0,1,2,3}. Justifique 

 
 
40. Quais dos esquemas abaixo definem uma função 
de A = {0,1,2} em B = {-1,0,1,2}? 
 

 
 
41. Seja f a função de Z em Z definida por 

232 --= xxxf )( . Calcule:  
a) f(2)  b) f(-1)  c)f(1/2) 

d)f(-1/3)  e) )( 3f  f) )( 21-f  

 
42. Dê o domínio das seguintes funções reais: 

a) f(x) = 3x+2  b) 
2

1
+

=
x

xg )(  

c) 
4

1
2 -

-
=

x

x
xh )(  d) 1-= xxp )(  

e) 
1

1

+
=

x
xq )(  f) 

2
2

-
+

=
x
x

xr )(  

g) 3 12 -= xxs )(  h)
3 32

1

+
=

x
xt )(  
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Função Sobrejetora 
 
Se para todo elemento y de B existir um elemento x 
de A , sendo f(x) = y, ou seja, 
 
f : A B

f  é sobrejetora  y, y B, x, x A f(x)=y

®

Û " Î $ Î
 

 
Obs: Na função sobrejetora, f: A® B,  Im(f) = B 
 
Exemplos 
1. A função de A={-1,0,1,2} em B={0,1,4} , definida 
por f(x) = x2 

 

é sobrejetora pois não sobram elementos em B. 
 
 
2.A função R® R, definida por f(x) = x2 ,não é 
sobrejetora, pois a Im(f) = R+ 
 

 
 

Função Injetora 
 
Se para cada elemento de A existir um único 
correspondente em B, ou seja, 
 

f : A B

f  é injetora  ( x1, x1 A, x2,x2 A)

                         (x1 x2 f(x1) f(x2))

®

Û " Î " Î

¹ � ¹

 

 
Obs: também pode-se dizer que se x1=x2 então 
f(x1)=f(x2). 
 
 
 
 
Ex: 1. A função de A = { 0,1,2,3} em B = {1,3,5,7,9} , 
tal que f(x) = 2x+1 

 

 
 
É injetora, pois cada elemento de A está associado a 
apenas um elemento de B. 
 
2. f: N ® N 
    f(x) = 2x 
É injetora pois qualquer que seja o x1 e x2 , se        
x1 �  x2 então 2x1 �  2x2 
 
3. f: R® R , definida por f(x) = x2 , não é injetora. Pois 
se tomarmos -1 e 1 de A f(-1)=f(1) 
 

 
 
 

Função Bijetora 
 

Toda função que é injetora e sobrejetora será 
bijetora 
 
f : A B

f  é bijetora  y,y B, (um único) x,x A f(x)=y

®

Û " Î $ Î
 

 
Exemplo: Se tomarmos a mesma função do exemplo 
de injetora e eliminarmos o elemento 9 , a mesma 
passa a ser bijetora, pois além de ser injetora é 
sobrejetora. 

 
Obs: No plano cartesiano para identificar se uma 
função é injetor traça-se paralelas ao eixo x . 

a) Se nenhuma reta corta  gráfico mais de uma 
vez, f é injetora. 
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b) Se toda reta corta o grafico , então é 
sobrejetora 

c) Se toda reta corta o gráfico em um só ponto, 
então f é bijetora 

 
 

 
 
 
EXERCÍCIOS 
 
43. Classifique as funções abaixo: 
 

 
 

 
 
44. (UFF) Para a função f: N*® N* , que a cada 
número natural não-nulo associa o seu número de 
divisors, considere as afirmativas 
 
i) existe um número natural não-nulo n tal que f(n)=n 
ii) f é crescente 
iii) f não é injetiva 
 
Assinale a opção que contém a(s) afirmativa(s) 
correta(s) 
a) apenas ii  b)apenas i e iii 
c) todas as 3  d)apenas i 
e) apenas i e ii 

45.(UFPA) Dada as funções f: A è B onde                 
A = { 1; 2; 3 } e f( x) = x - 1 , o conjunto imagem de f 
é: 

a) { 1; 2; 3 }   b){ 0; 1; 2 }  

c) { 0; 1 }   d) { 0 }  

e) nda 

 

46.( UFPE ) Dados os conjuntos A ={ a, b, c, d } e    
B ={ 1, 2, 3, 4, 5 }, assinale a única alternativa que 
define uma função de A em B . 

a) { (a, 1 ), ( b , 3 ) , ( c, 2 ) }  

b) { (a, 3 ) , ( b, 1 ) , ( c, 5 ) , ( a, 1 )}  

c) { (a, 1 ) , ( b, 1 ) , ( c, 1 ) , ( d, 1 )}  

d) { (a, 1 ) , ( a, 2 ) , ( a, 3 ) , ( a, 4 ) , ( a, 5 )}  

e) { (1, a ) , ( 2, b ) , ( 3, c ) , ( 4, d ) , ( 5, a )} 

 

47.Sendo f: R è R definida por f( x ) = 2 - x, assinale 
a alternativa correta: 

a) f(-2)=0   b) f(-1)=-3  

c) f(0)=-2    d) f(1)=3  

e) f(-3)=5  

48.( PUC- MG ) Suponha que o número f(x) de 
funcionários necessários para distribuir, em um dia , 
contas de luz entre x por cento de moradores, numa 
determinada cidade, seja dado pela função f(x) = 

. Se o número de funcionários para 
distribuir, em um dia, as contas de luz foi 75, a 
porcentagem de moradores que a receberam é: 

 a) 25   b) 30   c) 40  

 d) 45   e)50 

 
49. (UFF) Considere as funções f,g e h. Todas 
definidas em [m,n] com imagens em [p,q] 
representadas através dos gráficos abaixo: 
 

 
 
 
Pode-se afirmar que: 
 
a) f é bijetiva, g é sobrejetiva e h não é injetiva 
b) f é sobrejetiva,g é injetiva e h não é sobrejetiva 
c) f não é injetiva, g é bijetiva e h é injetiva 
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d) f é injetiva, g não é sobrejetiva e h é bijetiva 
e)f é sobrejetiva,g não é injetiva e h é sobrejetiva. 
 
50. Considere os diagramas abaixo: 
 

 
 
 
Pode-se afirmar que: 
 
a) f é função de A em B e g não é função de A em B. 
b)g é função de A em B e h não é função de A em B. 
c) f não é função de A em B mas não é injetora. 
d) g é função injetora de A em B. 
e) h é função sobrejetora de A em B. 
 
51. Para as funções em R abaixo representadas qual 
é injetora? E sobrejetora? E bijetora? 
 

 
 
 
 

Função Composta 
 
Seja f uma função de A em B e g uma função de B 
em C. Chama-se função composta de g e f à função 
h de A em C definida por: h(c) = g ( f(x)) para todo x 
em A. 

Notação: (gof) (x) = g (f(x)) 
 
Ex.:1. 
                        f                               g 

 
      A     B           C 
 
2. Dados A = { 0,1,3} , B = {2,3,5} e C = {4,9,25} 
Sejam  f: A® B  f(x) = x+2 
           g: B ® C  g(x) = x2 
 
Temos: f(0) = 2 e g(2)= 4    �  g(f(0)) = 4 
             f(1) = 3 e g(3) = 9   �  g(f(1)) = 9 
             f(3) = 5 e g(5) = 25 �  g(f(3)) = 25 
Sendo: h(x) = g(f(x)) tem-se: 
            h(0) = 4 , h(1) = 9 e h(3) = 25 
 
Para obter a lei de formação fazemos: 
h(x) = g(f(x)) = g(x+2) = (x+2)2 = x2+4x+4 
 
Teorema: (hog)of =ho(gof) 
 
 
EXERCÍCIOS 
 
52.Sejam as funções reais f e g, definidas por  
f(x)= x2 +4 – 5 e g(x) = 2x-3. Pede-se: 
 

a) Defina fog e gof 
b) Calcular (fog)(2) e (gof)(2) 
c) Determinar os Valores do Domínio da função 

fog que produzem imagem 16. 
 

53.Sejam as funções definidas por f(x) = x  e g(x) = 
x2 – 3x-4. Determinar os domínios das funções fog e 
gof. 
 
54. Sejam as funções reais f(x) = 3x – 5 e (fog)(x) = 
x2 – 3. Determinar a lei de formação da função g. 
 
55. Sejam as funções reais g(x) = 3x – 2 e (fog)(x) = 
9 x2 – 3x + 1. Determine a lei da função f. 
 
 
56. Sejam f e g funções reais definidas por: 
 

2x 2x 4,se x 1
f(x)  e g(x) = x-3

3x 4,se x<1        

� + + ³
�

+�
 

Obter a lei que define fog 
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57.(PUC-RJ) Para f(x) = 1/x e g(x) =1-x temos que g 
o f o g o f (x) é: 
 
a) g o f(x)  b) f o g(x) 
c) f(x)   d) g(x)  e) Id 
 
58. (UFF) Sejam f:R® R e g:R® R. Sabendo-se que 

2f(x) 5x x= +   e que a imagem da função fog é o 

intervalo real 5; 3� �+ +� 	 , a alternativa que representa 

a imagem da função g é: 

[ ]a) 5, 3                 b) -2,+2                  c) -2,+ 5

d) 5, 2                 e) 5, 5

� � � �+ +� 	 � 	

� � � �- + - +� 	 � 	
 
 
 

Função Inversa 
 
Considerando a função: 
 

 
 
Sendo a função f: A® B , os pares ordenados 
gerados nessa função tem suas primeiras 
coordenadas provenientes de A e os segundas de B. 
 

f = {(a1,b1),(a2,b3),(a3,b2)} 
 
Ao inverter a ordem das coordenadas é gerada outra 
relação g, chamada de relação inversa. 
Essa nova relação pode ou não ser uma função, 
dependo se satisfaz ou não as 3 condições para ser 
uma. 
 
Para que possamos afirmar que uma relação inversa 
sempre será uma função inversa a função f: A® B 
tem que ser uma bijeção de A em B. 
Notação: f1 ou f-1 : B ®  A 
Propriedades: 

i) f-1 é uma bijeção de B em A 
ii) D(f-1) = I(f) = B 
iii) Im(f-1) = D(f) = A 

 
A relação entre os pares pode ser escrita por: 
(x,y) �  f Û (y,x) �  f-1    ou 
y = f(x) Û x = f-1(y) 
 

Para encontrarmos a função inversa algébricamente 
basta fazer o seguinte procedimento: 

·  Se a sentence for do tipo y = f(x) , trocamos 
x por y , passando a ter x = f(y) 

·  Achamos então a expressão em função de y 
, de modo que então temos y = f-1(x) 

 
Exemplo: y = 2x + 5 

·  Trocando as variáveis x = 2y + 5 
·  Fazendo em função de y temos então: 

2y + 5 – x = 0 \  2y = x – 5 \  
2

5-
=

x
y  

então  
2

51 -
=- x

xf )(  

 
Geometricamente 

 
No plano cartesiano para achar a função inversa 
basta traçar uma reta dividindo o 1o e o 3o 
quadrante , ou seja uma reta x=y e a função sera 
simétrica em relação a esse eixo traçado. Essa 
propriedade é facilmente vista plotando no gráfico os 
pontos (x,y) e o inverso (y,x). 
 

 
 
 
Dada a função f(x) = 2x acha a sua inversa 
algébricamente e no gráfico. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Raiz ou zeros de uma Função 
 
 Dada uma função y = f (x), os valores de x 
para os quais f (x) = 0 são chamados raízes de uma 
função. No gráfico cartesiano da função, as raízes 
são abscissas dos pontos onde o gráfico corta o eixo 
horizontal. Observe o gráfico abaixo: 
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 No gráfico acima temos: f (x1) = 0, f (x2) = 0  
e f (x3) = 0. 
 Portanto x1, x2 e x3 são raízes da função. 

 

 

Função Par 

Quando para todo x do domínio temos f(x) = f(-x) , ou 
seja , em uma função par os valores simétricos do 
domínio tem uma mesma imagem,e o seu gráfico é 
sempre uma curva simétrica a Y. 

Exemplo: Parábola, ou equação do segundo grau 

f(a) = a2 = (-a)2 = f(-a) 

 

Função Impar 

x,x ID  f(-x) = -f(x)" Î �  

Ou seja, valores simétricos terão imagens simétricas. 
E no gráfico será sempre uma curva simétrica em 
relação a origem. 

 

 

 

 
 
 

EXERCÍCIOS 
 
59. Defina a inversa e construa o gráfico das funções 
abaixo: 
a. f(x) = 2x – 6   b. f(x) = -3x + 4 
 
 
60. (UFF) Dadas as funções reais e variável real f e 
g definidas por f(x) =x2 – 4x + 3, com x … 2 e 

xxg ++= 12)( , com x …-1, determine: 
 
a) (gof)(x)  b) f (120) 
 
 

61. (ESPM-SP) Sendo f ( x ) = 2x - 1, f: IR è IR, 
então f-1(x) é igual a: 

a)    b)   

c)   d)                 e) nda 

 

62. (FESO-RJ) Se f-1 é a função inversa de f e          
f( x ) = 2x + 3, o valor de f-1 ( 2 ) é de: 

a) 1/2 b) 1/7      c) 0     d) -1/7        e) -1/2  

 

63. (ACAFE) Sendo f () x ) = 2 x + 1 e g ( x ) = -x2 - x 
o valor de f ( g ( -1 ) ) - f-1 (-5) é: 

a) 3        b) -2  c) 2  d) 8 e) 4  

 

64. (MACK - SP) Dada a função f: IR è IR, bijetora 
definida por f ( x ) = x3 + 1 , sua inversa f-1: IR è IR é 
definida por: 

a) f-1 (x)=   b) f-1 (x)=  

c) f-1 (x)=   d) f-1(x) =  

e) nda 

 

65. (CESCEM - SP) A função inversa da função        

f ( x ) = é: 
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a) f-1(x)=   b) f-1(x)=  

c) f-1(x)=   d) f-1(x)=  

e) f-1(x)=  

 

66. Por definição, zero de uma função é o ponto do 
domínio de f onde a função se anula. Dadas as 
quatro funções: 

f(x)=3x-8,   g(x)=2x+6,   h(x)=x-1  e  i(x)=15x-30 

qual dos conjuntos contém os zeros de todas as 
funções. 

a) {-8,2,-1,-30}       b) {8/3,-3,1,2}     c) {-8/3,2,-1,-2} 
d){2,8/3,3,30} 

67. Obter a função f(x)=ax+b tal que f(-3)=9 e f(5)=-7. 
Obtenha f(1) e o zero desta função. 

 
 
68. Classifique as funções abaixo em pares, ímpares 
ou sem paridade: 
a) f(x)=2x b) f(x)=x2-1 c) f(x)=x2-5x+6 
 
 
69.(UNIFICADO) Entre as funções reais abaixo, 
aquela cujo gráfico é simétrico em relação a origem 
é: 
a) f(x) = x3+1         b) f(x) = |x|    c) f(x) = ex 
d) f(x) = sen x         e) f(x) = cos x 
 
 
70. Classifique como par ou impar a função 
representada em cada um dos gráficos abaixo: 
 

 
 

71. (PUC - SP) Qual das funções a seguir é par ? 

a) f ( x ) = 1/x     b) f ( x ) = 1/x2    c) f ( x ) = x  

d) f( x ) = x5     e) nda 

 

72. (PUC - SP) Uma função que verifica a 
propriedade: "qualquer que seja x, f ( -x ) = - f ( x )" é: 

a) f ( x ) = 2      b)f ( x ) = 2x               c) f ( x ) = x2  

d) f ( x ) = 2x         e) f ( x ) = cos � � �

73. (UFPR) Seja f uma função definida pata todo 
número inteiro tal que f ( 4 ) = 1 e f ( n + 1 ) = f (n) - 
1. O valor de f ( -100 ) é: 

a) 101            b) 102   c)103  

d) 104            e)105  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


